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Introdução
O Poliestireno Expandido (EPS), conhecido como Isopor, é um produto derivado do petróleo, muito utilizado devido as suas características técnicas, como: isolamento térmico, absorção de impactos e reduzida densidade, características essas somadas a um baixo custo. E por isto, tornando-se um significativo resíduo urbano.
Observa RIPPEL et al [1], que a demanda energética atual é crescente, e sob a ótica da sustentabilidade, urge a tomada de procedimentos que minimize não somente o emprego de matéria prima, quanto de energia. Assim, precisa-se dispor de tecnologias que viabilizem a reutilização dos materiais, antes de reciclá-los, sendo que estas ações também viabilizam a geração de renda por pessoas que trabalham com resíduos.
A reutilização de resíduos é fortemente restrita devido a dificuldade de manter um fornecimento constante, dentro de um processo produtivo. Ainda mais, que para um mesmo material as dimensões são variadas, dependendo do gerador do resíduo.

Apresenta-se aqui uma proposta de reutilização do isopor residual, que para ser efetiva envolve tanto o método operacional, quanto a tecnologia para realizar as uniões das partes.

Metodologia

O projeto conceitual apresentado utilizou princípios de modularidade, respeitando as premissas da intercambiabilidade entre as estruturas. Segundo SANTOS et al [2], a modularização permite a racionalização dos sistemas, uma vez que atende diversos aspectos como: aumento da produtividade e montagem, controle eficiente de custos e de produção, e repetição de técnicas e processos.
A idéia central é cortar o resíduo de isopor em pequenos blocos com dimensões segundo valores modulares da NBR 6403 [3]. e uni-los, formando assim um bloco semelhante a matéria virgem.  Para isto cortam-se as placas residuais com um fio pré-aquecido, instalado em uma bancada especial, e a seguir essas placas são unidas após aplicar um fundente sobre a sua superfície.  O princípio de união se assemelha a soldagem, sendo que o desafio esteve centrado em dosar o poder de ação do fundente. Foi escolhida uma determinada mistura de tinner e água, que demonstrou melhores resultados. Sendo que a adição de detergente líquido na mistura melhorou a sua trabalhabilidade. 
As dimensões escolhidas encontram-se dispostas na tabela 1, elas seguem a Série 2 dos Números Normalizados.
Tabela 1 – Dimensões das peças modulares

	
	Padrões de Peças

	
	Padrão 1
	Padrão 2
	Padrão 3
	Padrão 4
	Padrão 5

	Comprimento 
	200
	250
	300
	400
	500

	Largura
	100
	150
	200
	250
	300

	Espessura
	10
	20
	30
	40
	50


OBS: As dimensões encontram-se em milímetros.

Resultados e Discussão
Foi possível, por intermédio da tecnologia proposta, realizar o corte e a união das peças de isopor, porém é necessário calibrar o sistema de forma que permita uma operação com nível de segurança e saúde adequada para o trabalhador aliada a produtividade, propiciando consequentemente, a reutilização do EPS no mercado.

Conclusão

Esta proposta parece ser interessante no âmbito empresarial, já que o uso de materiais não virgens pode representar uma estratégia de marketing e uma consequente melhoria de imagem perante a sociedade, além de promover o uso de uma política de sustentabilidade.
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